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GRÃO DE FEIJÃO-GUANDU C~U EM SUBSTITUiÇÃO À MISTURA DE MILHO
E FARELO DE SOJA PARA SUfNOS EM CRESCIMENTO E TERMINAÇÃO (1)

(Raw pigeon peas to replace the com and soybean meal feed for growing and finishing swine)

FERNANDO GOMES DE CASTRO JÚNIOR (2), MILTON GORNI (2), HACY PINTO BARBOSA (3), ARIEL

ANTONIO MENDES (4), BENEDICTO DO ESPr'RITO SANTO DE CAMPOS (5) e MÁRCIO POMPÉIA DE
MOURA (2)

RESUMO: Foram utilizados 30 leitões (15 machos castrados e 15 fêmeas) da raça landrace,
com peso médio inicial de 32kg. O período experimental foi de 84 dias, quando o peso mé-

dio dos animais de um dos tratamentos atingiu 112kg. O delineamento experimental foi em
blocos ao acaso em um esquema fatorial 5 x 2 (n iveis de substituição x sexos) e três repe-
tições, utilizando-se os níveis de substituição seguintes: O, 25, 50, 75 e 100%. O guandu
(Cajanus indicus Sprengel) (grão cru e moído) substituiu a mistura milho e farei o de soja

respectivamente em 68,2 e 31,8%, com base no teor protéico. Os animais apresentaram um
decréscimo de consumo de ração e de ganho de peso além de um incremento linear signi fi-

cativo a 1% para a conversão alimentar com aumento dos níveis de substituição do milho e
soja pelo feijão-guandu. Não foram constatadas diferenças significativas (P < 0,05) para

ganho de peso, consumo de ração e conversão alimentar, para sexos dentro de dietas,
bem como entre sexos. Os animais submetidos às diferentes dietas apresentaram ganhos em

peso e consumo de ração diferentes entre si (P < 0,05). A pior conversão alimentar foi
observada nos animais alimentados com a dieta ao nível de 100% de substituição. As con-

versões apresentadas pelos animais alimentados com dietas de ° a 50% de substituição
não diferiram entre si (P < 0,05), e a observada nos animais submetidos à dieta com

75% de substituição não diferiu somente daquela dos animais alimentados com dietas
com 50% de substituição (P < 0,05!.

INTRODUÇÃO

Na criação de su ínos, segundo CUN HA 3 e
PINHEIRO MACHADOl 1, a alimentação repre-
senta 80% do custo total de produção. Dentro
desse ângulo, é importante tornar o arraçoamento
o mais econômico possível. Atualmente, 60-80%
da fonte protéica das rações de su ínos, na fase de
crescimento e term inação, é constitu ída pelo ta-
relo de soja. A soja (Glycine mex (L.) Merrill}, por
sua vez, é um alimento que pode ser usado tam-
bém na alimentação humana (ATSCHUL & RO-
SENFIELD1); assim, no seu consumo o suíno é
concorrente do homem. Isso levou o SEMINÁRIO
NACIONAL DO PORCO CARNE14 a recomen-
dar, entre as suas metas prioritárias, o estudo de
sucedâneos do f arelo de soja.

O guandu é um arbusto perene que produz
sementes a cada ano. É facilmente cultivado e
resistente à seca e cresce tanto em regiões tropicais
como subtropicais. A sua produtividade média é
600kg/hectare, chegando a produzir 5.000kg/ha
na lndia e 4.000kg/ha em Porto Rico, em campos
experimentais, segundo Roberts, citado por POND
& MANERl

2. Em ensaio de melhoramento gené-
tico do feijão-guandu realizado no Estado de Mi-
nas Gerais, MENEZESs obteve produções até
1.515kg/hectare.

Nos quadros 1 e 2, pode-se observar a seme-
lhança de composição do feijão-guandu comparada
ao feijão-soja.

(1) Projeto IZ n<:>355. Recebido para publicação em 31 de maio de 1982.
(2) Da Seção de Suinocultura, Divisão de Zootecnia Diversificada.
(3) Atualmente, no Centro Nacional de Su ínos e Aves, EMBRAPA.
(4) Atualmente, no Departamento de Zootecnia da UNESP - Campus de Botucatu.
(5) Da Seção de Estatística e Técnica Experimental, Divisão de Técnica Básica e Auxiliar.
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PANT & KAPUR9, trabalhando com legu-
minosas, realizaram testes biológicos com guandu
e soja (segundo métodos de Chick et alii e Swami-
nathan et aliil. e concluíram que o feijão-guandu
apresentou menor teor protéico em relação ao
feijão-soja, porém não necessitou de processos
extras para destruir fatores antinutritivos, que
reduzemo desenvolvimento dos su ínos.

MONGODIN & RIVIE:RE6 computaram os

valores bromatológicos de 150 alimentos do

Oeste Africano, entre eles o feijão-guandu, que foi

preconizado para a alimentação anim ai, inclusive
suínos, não devendo, todavia, ser utilizado como

única fonte protéica, pois poderia provocar distúr-
bios digestivos.

QUADRO 1. Comparação entre as duas leguminosas quanto à
composição de 100g de alimento

Feijão-guandu Feijão-soja

Umidade (g)1
Calorias (cal} '
Prote ínas (g) 1
Matéria graxa (g) 1
Glicídios (g)1
Cálcio (ing)1
Fósforo (mg)2
Ferro (mg)1
Vitamina A (UJ.)2
Tiamina (mg)1
Riboflavina (mg)1
Ácido nicotínico (mg)1
Diqestibilidade '
Vitamina C (U.1.)1

11
343

20,9
1,7

62,9
129
205

5,8
130

0,5
0,14
2,3

86,2
4,0

8
335
38,0
18,0
31,3

208
60
11,9

140
1,03
0,30
2,1

91,4

(1) ORGANIZATION ... (8) (2) PANT & KAPUR9

BRAHAM et alii2 observaram que ratos ali-
mentados com feijão-guandu (autoclavado durante
vinte minutos), necessitaram de suplementação de
aminoácidos essenciais, como triptofano e metio-
nina.

No Brasil, vanos AA. têm-se dedicado ao
estudo do guandu na alimentação animal, des-
tacando-se: KOK et alii4, ROCHA & RAIM013

e VON SCHAAFFAUSEN1 ~. Entretanto, nenhum
deles realizou trabalhos específicos com su ínos.
SPERS16, contudo, a' entou a possibilidade do
uso de grãos de feijãouandu cru nas rações de
suínos ao nível de 15%, TORRES17 indicou que
o guandu, quando cozidc, poderia ser incorporado
à ração de su (nos, nas fases de crescimento e ter-
minação.

•
QUADRO 2. Teores dos aminoácidos (mg/g de nitrogê-

nio) nos grãos das duas leguminosas em estudo

Aminoácidos Feijão-guandu Feijão-soja

Isoleucina 380 340

Leucina 490 480
Lisina 450 400
Fenialanina 540 310
Tirosina 210 200
Metionina 70 80
Cistina 90 110
Treonina 240 250
Triptofano 30 90
Valina 330 330

(1) ORGANIZATION ... (8)
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MATERIAL E M~TODOS

Neste ensaio, realizado em 1974 nas instala-:
ções da Estação Experimental de Pindamonhanga-
ba, pertencente ao Instituto de Zootecnia, utiliza-
ram-se 30 leitões da raça landrace, 'sendo, 15 fê-
meas e 15 machos, com peso médio inlcial.deSü-
-35kg, durante a fase de crescimento e terminação.
O delineamento experimental foi em blocos ao
acaso em um fatorial 5 x 2 (níveis de' substitui-.
ção x sexos). Os níveis de substituição utilizados
foram O, 25, 50, 75 e 1.00%. O guandu (grão
cru, moído) substituiu a mistura de .milho e fare-
10 de soja (68,2 e 31,8%) com base no-teor protéi-
co. No período pré-experimental, os animais fo-
ram vacinados contra peste su ína e receberam
vermífugo, sendo os machosorquiepididectqmi-
zados.

Os leitões foram colocados em baias indivi-
duais para controle de consumo de ração. Ag~a e

ração foram fornecidas ad libitum e, as pesagens,
realizadas sempre pela manhã com os animais em
jejum de 18 horas, em intervalos de 14 dias. Nos
quadros 3e 4 encontram-se as rações utilizadas
nosdiferentes tratamentos, as quais foram formu-
ladas segundo o NATIONAL RESEARCH COUN-
CIL7. .

Os dados de: - ganho de peso (kq], consu-
mo de ração (kg) e conversão alimentar (quilogra-
ma de alimento consumido/quilograma de ganho),
foram coletados até que a média do peso vivo dos
animais de um dos tratamentos atingisse 112kg.

Para comparação desses dados, utilizou-se
análise de variância auxiliada pelo sistema de re-
gressão polinomial e teste de Ducan, segundo
jlIMENTE.L GOMES! O.

RESULTADOS

O quadro 4 apresenta os resultados da aná-
lise estatt'stica e, o quadro 5, as respectivas análi-
ses de variância.

Ganho de peso médio
Verifica-se que houve efeito significativo

(P < 0,01) para rações e que somente a compo-
nente de 1<:' grau foi siqnificativa (P< 0,01).
A equação correspondente ao ganho de peso foi a
seguinte:

Y = 82,39 - O,55X;

onde: Y = ganho em peso dos su ínos em kg;

X = dose de proteínas do farelo de soja
substitu ída pelo feijão-quandu.

Consumo de ração
Verifica-se que houve efeito significativo'

das rações ao nível de 1% e que apenas o com-
ponente de 1<:'grau foi significativo (P < 0,01):

Y = 267,52 - l,36X, onde: Y = con-
sumo de ração em kg;

X = dose da mistura farelo de soja e milho
substitu ída por grão de feijão-guandu.

Conversão álimentar

Não houve efeito significativo para rações;
entretanto, corno .os dados são quantitativos e pro-
porcionais aosn íveis, de substituição, a análise de
regressão isola o efeito de cada componente, escla-
recendo melhor os resu ltados.

A análise de regressão demonstrou que o
componente Iinear apresentou significância ao n í-
vel de 1%, de tal modo que a conversão alimentar
também seque uma equação do primeiro grau
dada por:

Y = 2,926 + O,222X;

onde: Y = eficiência alimentar;

X = dose da mistu ra farelo de soja e milho
substituída pelo feijão-guandu.
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QUADRO 3. Composição centesimal das rações estudadas zo
<
'"

Ração A Ração B Ração C Ração D Ração E
o.
o-
<1>~

FASE e) I F I F I F I F I F ,'"
C/l
,"ti.,..

Ingredientes/nível protéico e) %
..•
C·
::I

Milho 75,00 78,50 55,50 70,23 45,00 61,75 32,46 53,40 20,00 45,00 ri'2-
Farinha de carne 4,00 - 4,00 - 4,00 - 4,00 - 4,.00 -

G)

Farelo de soja 12,00 11,50 12,75 8,52 8,50 5,57 4,29 2,87 - - ~
Feijão guandu - - 18,75 11,25 33,50 22,50 50,25 33,73 67,00 45,00 -,0
Feno de alfafa 8,00 8,00 8,00 8,00 8;00 8,00 8,00 8,00 8,00 8,00 -eo
Sais minerais (3) 0,65 0,65 0,65 0,65 0,65 coo - - - - - .,..

O)
Farinha de ossos - 1,50 - 1,50 - 1,50 - 1,50 - 1,50
Sal comum 0,25 0,50 0,25 0,50 0,25 0,50 0,25 0,50 0,25 0,50
Premix (4) 0,10 - 0,10 - 0,10 - 0,10 - 0,10

TOTAL 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00

(1) I: de 32kg até 60kg de peso vivo; F: de 60kg até 112kg de peso vivo. (2) Segundo NATIONAL RESEARCH COUNCI L7.

(3) Composição por quilograma: 3.000mg de Fe; 250mg de Cu; 50mgde Co; 1.300mg de Mn; 2.000mg de Zn; 50mgde I; 280 de Ca e 127g de P.
(4) Composição por quilograma: 4.000.000 U.I. vit. A; 200.000 U.I. vit. O; 10.000 U.I. vit C; 2.000mg de tiamina; 3.000mg de riboflavina; 10.000mg de ácido panto-
tênico; 1O.OOOmgde niacina; 2.000mg de piridozina; 15mg de cianocobalamina e 10.000mg de terramicina.
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QUADRO 4. ResuItados da análise estat ística aplicada aos dados de desempenho dos animais após 84 dias de experimentação

Rações

A B C D E
Caracter (stlcas 100% farelo de 75% (FS) 50% (FS) 25% (FS) 100% grãos de

soja (FS) 25% (FG) 50% (FG) 75% (FG) feijão-guandu
(FG)

Número de animais 6 6 6 6 6
o-..J

Peso médio inicial (kg) 32,23 ± 0,83 33,42 ± 0,83 32,13 ± 0,83 32,83 ± 0,83 32,70 ± 0,83
Peso médio final (kg) 112,58 ± 4,29 104,70 ± 4,29 87,02 ± 4,29 74,25 ± 4,29 58,27 ± 4,29
Ganho em peso (kg) 80,35 ± 3,99a 71,28 ± 3,99b 54,88 ± 3,99c 41.42 ± 3,99d 26,53 ± 3,9ge
Ganho em peso méd ia
diário (kg) 0,96 ± 0,05 0,85 ± 0,05 0,65 ± 0,05 0.49 ± 0,05 0,32 ± 0,05
Consumo de ração (kg) 262,79 ± 10,49a 237,21 ± 10,49b 201,67 ± 10,49c 169,58 ± 10,49d 126,86 ± 10,4ge

Consumo médio diário (kg) 3,13 ± 0,13 2,82 ± 0,13 2,40 ± 0,13 2,02 ± 0,13 1,51 ± 0,13
Conversão ai imentar 3,27 ± 0,47a 3,34 ± 0,47a 3,68 ± 0,47b 4,24 ± 0,47b 5,54 ± 0,47c

"

Sexos

FêmeasMachos

15

32,39 ± 0,52
88,40 ± 2,71
56,01 ± 2,52

0,67 ± 0,03
202,08 ± 6,63

2,41 ± 0,08
3,75 ± 0,30

15

32,53 ± 0,52
86,33 ± 2,71
53,78 ± 2,52

0,64 ± 0,03
197,16 ± 6,63

2,35 ± 0,08
4,27 ± 0,30

• As letras diferentes na mesma linha indicam diferença estatística ao nível de 0,05%.
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OUADRO 5. Resultados das análises de variância do ganho de peso, consumo de ração e conversão alimentar

Fontes de variação
G.L.

4

Parâmetros

Ganho de peso Consumo de ração Conversão alimentar

O.M. F O.,M. F O.M. F

11.343,75 119,01** 69.152,76 104,76** 17,72 13,23**
32,44 0,34 407,22 0,62 3,07 2,29
21,00 0,22 0,28 0,00 0,13 0,10
18,32 0,19 64,90 0,10 0,02· 0,02

2.853,88 29,94 ** 17.406,29 26,37** 5,24 3,92

37,19 0,39 181,79 0,28 2,03 1,52
66,68 0,70 152,30 0,23 1,83 1,37

102,60 1,08 1.480,16 2,24 1,08 0,81
95,32 - 660,10 - 1,34

17,79 12,87 28,81

Regressão linear
Regressão quadrática
Regressão cúbica
Regressão 4? grau

o
(X)

Rações (R)

Sexo (S)
Interação R x S

Blocos dentro de sexo
Resíduo

Coeficiente de variação %

.• " .::: 0,01.

..
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4
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DISCUSSÃO

o desenvolvimento dos animais que recebe-
ram as rações onde a mistura de milho e farei o de
soja (68,2 e 31,8%)foi substituída ao nível de O,
25, 50, 75 e 100% pelo feijão-guandu cru,
apresentou um decréscimo de ganho de peso li-
near e significativo (P < 0,01), representado
pela equação Y = 82,39 - O,55X.

A aplicação do teste de Duncan ao nível
de 5% revelou que as médias de ganho de peso dos
suínos alimentados com as diferentes dietas fo-
ram estatisticamente diferentes entre si.

Esses resu Itados discordam dos obtidos por
PANT & KAPUR9, na lndia, em testes biológi-
cos de rações com leguminosas, entre elas o
guandu e a soja: constataram os AA. que o fei-
jão-guandu não reduziu o desenvolvimento dos
animais.

O consumo de ração dos leitões em cresci-
mento e terminação também sofreu um decrés-
cimo linear (P < 0,01) representado pela equação
Y = 267,52 - 1,36 X, constatando-se que as médias
de consumo de ração das diferentes dietas foram
siqnificatjvas entre si (P < 0,05).

Essa redução de consumo evidencia a neces-
sidade de processos que visem corrigir a ingestão
do feijão-guandu mediante cozimento e torração
(TORRESl7

), ou, ainda, autoclavagem por vinte
minutos (BRAHAM et alii2), discordando de PANT

& KAPUR9 que relataram a não-necessidade de
processos visnado à destruição de princípios
antinutritivos existentes no feijão-guandu.

A conversão alimentar dos animais, repre-
sentada pela equação: Y = 2,926 + O,222X,
apresentou linearidade negativa a 5%, revelando a
necessidade de maior consumo de alimento para
ganhar 1kg de peso. A aplicação do teste de Dun-
can evidenciou que os animais que receberam die-
tas onde o guandu substituiu a mistura (milho e
soja) aos n rveis de O, 25 e 50%, não apresenta-
ram diferenças estatisticamente significativas, para
ganho em peso vivo.

Em relação à conversão alimentar, o feijão-
-guandu pode ser recomendado em níveis supe-
riores à hipótese de utilização aventada por
SPERSl6, de 15%, como componente da ração,
pois o guandu cru poderia compor até 33,5% na
fase de crescimento e 22,5% na de term inação.
Entretanto, esses níveis de substituição provoca-
ram um decréscimo no consumo de ração e uma
diminuição do ganho de peso.

Os distúrbios digestivos relatados por
MONGODIN & REVIERE6 não foram observados
neste ensaio; entretanto, os animais que receberam
dietas de milho em que a proteína suplementar foi
exclusivamente o feijão-guandu não atingiram o
peso de abate.

CONCLUSOES

Com base nos resultados obtidos e dentro
das condições em que foi realizado o presente
ensaio, conclui-se que o feijão-guandu cru (grão
mo ído) poderá ser uti lizado em rações de su ínos
em crescimento e acabamento até o nível de 50%
de substituição da mistura de milho e farelo de so-

ja (68,2 e 31,8%). Entretanto, esses n iveis provo-
cam uma redução linear significativa no consumo
de ração, no ganho de peso e, conseqüentemente,
no acabamento, sem, contudo, prejudicar a conver-
são alimentar. Níveis de substituições acima de
50% não foram efetivos.

SUMMARY: The experiment was conducted at the Pindamonhangaba ResearchStation,
"Instituto de Zootecnia", State of São Paulo, Brazil. Increasing levels of raw pigeon peas
(O; 25; 50; 75 and 100%) were substituted for the mixed corn and soybean meal. Thirty
landrace pigs (15 barrows and 15 gilts) from 32 to 112 kg were utilized in a randomized
block design with factorial 5 x 2 (diets x sexes) and three replications. After eight for days
it was observed that raw pigeon peas (Cajanus cajan Sprenqel) levels resulted in negative
linear effect (P < 0.01) in liveweight gain, feed consumption and feed efficiency. No
differences were observed for sex within diets. When raw pigeon peaswasuseduntil50% levei
of substitution the Duncan test not showed significant difference (P < 0.05) for the feed
efficiency only for liveweight gain and feed consumption. At this levei of substitution
pigeon peas could be utilized, however the time of growing and finishing was increased.
Levelshigher than this are not recommended.
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